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O Sistema Fiep é composto pela Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), o Serviço Social 
da Indústria (Sesi), o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL). Somos 
uma instituição que trabalha de forma integrada para 
defender os interesses da indústria paranaense e para 
melhorar a vida das pessoas. 

Estamos em todas as regiões do Estado e temos ações 
para interlocução das indústrias com as diferentes 
instâncias do setor público. Também oferecemos 
soluções em saúde e educação para a indústria e para 
os trabalhadores e suas famílias.

Investimos no aperfeiçoamento profissional dos 
trabalhadores, na formação e na educação de jovens e 
adultos desde a iniciação profissional à pós-graduação, 
no incentivo à inovação de processos e na adoção de 
práticas sustentáveis e transparentes.

Juntos – Fiep, Sesi, Senai e IEL – atuamos pautados 
na confiança, no diálogo, na ética, na inovação, no 
respeito, e na valorização de talentos e da diversidade.

QUEM 
SOMOS
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O Prêmio Sistema Fiep de Jornalismo 
é uma iniciativa do Sistema Federação 
das Indústrias do Paraná para valorizar 
o trabalho da imprensa e seu papel no 
desenvolvimento da indústria e do Estado 
do Paraná. 

Poderão concorrer ao prêmio materiais 
jornalísticos relacionados à indústria 
paranaense que falem sobre: política 
industrial, mercado, infraestrutura, inovação, 
tecnologia, educação profissional, segurança, 
saúde e qualidade de vida do trabalhador 
da indústria, indústria 4.0, responsabilidade 
social, associativismo e competitividade. 

SOBRE O
Prêmio Sistema 
Fiep de Jornalismo
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Preparamos uma síntese dos temas centrais 
relacionadas aos estudos, porta-vozes e boas 
práticas fomentadas pelo Sistema Fiep para 
engajar as indústrias e a sociedade. 

O objetivo é facilitar o trabalho da imprensa 
e condensar em um guia rápido as principais 
linhas de atuação da entidade e os principais 
dados sobre a indústria no Paraná. 

No Sistema Fiep, você encontra especialistas 
para falar sobre diversos temas relacionados à 
economia, comércio exterior, sustentabilidade, 
infraestrutura e energia, educação, tecnologia e 
inovação, segurança e saúde, além de tendências 
nas indústrias e posicionamento do setor.
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ECONOMIAECONOMIA
A Fiep realiza estudos e pesquisas diretamente com o 
industrial paranaense. Além disso, monitora indicadores 
que impactam no mercado de atuação das indústrias. 

São análises que indicam o crescimento de 
determinados setores em termos de vendas, emprego 
e a perspectiva de investimento em relação ao futuro 
da indústria paranaense. 

COMÉRCIO EXTERIORCOMÉRCIO EXTERIOR
Como forma de monitorar as oportunidades 
no mercado externo, a instituição tem acesso 
a indicadores que avaliam o desempenho de 
importações e exportações e os principais mercados  
e destinos dos produtos do setor. A Fiep identifica 
oportunidades de negócios que promovem  
a diversificação e expansão das empresas, criando 
cenários favoráveis para investimentos estrangeiros.

INFRAESTRUTURA E ENERGIAINFRAESTRUTURA E ENERGIA
Parte de uma estratégia para alavancar o 
desenvolvimento econômico de todas as regiões do 
Estado, a Fiep discute e apresenta propostas com 
foco na redução do custo logístico, no aumento da 
agilidade e na segurança das cargas e pessoas. Em 
2020, estão previstos avanços. Nas rodovias, modal 
de maior utilização e impacto para a sociedade, o 
Anel de Integração com 2.500 km dará espaço para as 
Rodovias Integradas do Paraná, com 4.100 km. As atuais 
concessões do pedágio encerram-se em 2021, mas 
toda a modelagem nova estará pronta este ano.

Nas ferrovias, há previsão de duplicar a capacidade 
de transporte de cargas para 2 milhões de toneladas/
ano. O Porto de Paranaguá deve ter área de descarga 
ampliada e dois novos terminais construídos.

Este será o ano da concessão dos aeroportos da 
Infraero no Paraná à iniciativa privada. Afonso Pena e 
Bacacheri, na região de Curitiba, além de Londrina e 
Foz do Iguaçu. Estão previstos investimentos na aviação 
regional em Maringá, Cascavel e Ponta Grossa.

8 9



O tema energia é monitorado pela instituição por meio 
da Rota Estratégica de Energia, indicando tendências 
para o setor até 2031. 

Para garantir a qualidade, a quantidade de oferta e o 
custo competitivo, estão no foco do Conselho Temático 
de Energia da Fiep os programas de eficiência energética 
e incentivo ao uso de energias renováveis (fotovoltaica, 
biogás e PCHs).  Assuntos relativos à geração distribuída 
também são prioridade. 

Em relação ao gás natural, o debate abrange um novo 
modelo para o Brasil, com possibilidade de privatização 
da Compagás e normas de regulação do mercado.

SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
Políticas e práticas que preservem recursos –  
reaproveitamento de água e logística reversa em toda a 
cadeia produtiva que envolve a indústria (fornecedores, 
clientes, consumidores e o poder público), além de 
diminuição da pegada de carbono, são estimuladas 
pelo Sistema Fiep. Essas ações refletem em tecnologias 
limpas e eficientes, no aumento de produtividade e na 
manutenção dos padrões de qualidade. 

A instituição é signatária do Pacto Global e dos 
Princípios para a Educação e Gestão Responsável (PRME). 

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
Por meio do Sesi, Senai e IEL no Paraná, o Sistema 
Fiep oferece as melhores soluções em educação para 
a indústria, o trabalhador e sua família. O Colégio 
Sesi é, atualmente, a maior rede privada de Ensino 
Médio do Estado, ofertando educação inovadora nas 
mais de 40 unidades do Paraná, das quais seis são 
internacionais. Com ensino fundamental e médio 
bilíngue e médio trilíngue, o Colégio Sesi Internacional 
oferta oficinas extracurriculares e o Leadership Program, 
programa de intercâmbio com o objetivo de atuar 
para o desenvolvimento social e humano, com 
uma metodologia diferenciada que alia educação, 
tecnologia e inovação. Recentemente, o Internacional 
de Curitiba foi reconhecido como Showcase School da 
Microsoft por sua metodologia inovadora. 

Já o Senai é o maior complexo de tecnologia e 
educação profissional da América Latina. Além das 
opções das modalidades presencial e semipresencial, 
há ainda centenas opções de cursos rápidos de 
iniciação, qualificação e aperfeiçoamento, a fim de 

10 11



ajudar na inserção dos trabalhadores no mercado de 
trabalho. O ensino profissionalizante está disponível 
nas mais de 40 unidades do Senai e em todo o 
Estado por meio das unidades móveis. Os veículos 
customizados levam aprendizado e desenvolvimento 
para as indústrias das cidades por onde passam. 

Já quando o assunto é ensino superior, por meio 
das Faculdades da Indústria, o Sistema Fiep oferece 
cursos de graduação e pós-graduação, além dos in 
company de educação executiva, personalizados para 
atender às necessidades específicas de cada indústria. 
Para quem não conseguiu concluir os estudos, o 
Sesi disponibiliza a Educação para Jovens e Adultos 
(EJA) para que possam melhorar sua escolaridade 
e alcançar oportunidades. Há ainda cursos de 
Educação a Distância em diferentes áreas para que os 
trabalhadores se qualifiquem, em seu tempo e sem 
precisar se deslocar. 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃOTECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Por meio da atuação em rede dos nove Institutos Senai 
de Tecnologia e Inovação distribuídos estrategicamente 
pelo estado, do HUB de Inteligência Artificial Senai, 
do Centro de Mobilidade Sustentável e Inteligente, do 

Centro de Inovação Sesi Longevidade e Produtividade 
e da Aceleradora de Startups, presente em oito cidades 
do Paraná, Sesi e Senai oferecem melhorias técnicas 
e tecnológicas, além do desenvolvimento de novos 
produtos e processos para as indústrias.

Já por meio do IEL, desenvolve a competitividade 
industrial a partir da gestão da inovação em diferentes 
frentes, como perspectiva estratégica, criatividade, 
empreendedorismo, inovação em negócios, gestão 
do conhecimento e de capital, design, tecnologia e 
sustentabilidade. 

SEGURANÇA E SAÚDESEGURANÇA E SAÚDE
O Sesi no Paraná oferece diversas soluções para 
aumentar a segurança e saúde dos trabalhadores e 
tornar o ambiente de trabalho mais produtivo. Para 
isso, elabora e entrega programas, laudos, treinamentos 
e ações educativas com foco na prevenção. Além disso, 
promove e desenvolve soluções tecnológicas alinhadas 
à indústria 4.0, ajudando as empresas na gestão de 
informações e fornecendo os dados necessários para 
ações que proporcionam mais saúde e bem-estar aos 
trabalhadores, reduzem os afastamentos e melhoram 
os resultados na indústria.
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Alimentos

Têxtil
Confecção

Couro

Automotivo

Madeira

Móveis
Fabricação 

de Produtos 
de Metal

Máquinas e 
Equipamentos

Borracha 
e Plástico

30,3%

11,8%

6,1%

5,7%

5,7%
5,2%5%

25,4%

4,8%

Outros

O Estado tem 50,2 mil estabelecimentos industriais, de 
37 segmentos, que geram cerca de 763 mil empregos.

Segundo o Ipardes, o PIB do Paraná em 2018 foi de 
R$ 438,6 bilhões. Esse valor equivale a 6,42% do PIB 
nacional. Em 2018, a indústria respondeu por 26,1% 
do PIB do Paraná. A maioria das indústrias, 95,6%, é de 
micro e pequeno porte.

SOBRE A INDÚSTRIA 
DO PARANÁ

*Dados da RAIS/ME (2019). *Dados da RAIS/ME (2019).

PRINCIPAIS SEGMENTOS 
INDUSTRIAIS, EM TERMOS 
DE EMPREGO*
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PRINCIPAIS 
CIDADES 
INDUSTRIAIS

VOCAÇÕES 
INDUSTRIAIS 
POR REGIÃO

O Paraná possui 23 
arranjos produtivos 
locais (APLs) distribuídos 
por todas as regiões do 
Estado: metais sanitários, 
derivados da mandioca, 
móveis de metal, madeira, 
bonés, tecnologia da 
informação, confecções, 
cal e calcário, louças e 
porcelanas, software, 
alumínio, confecções, 
equipamentos e 
implementos agrícolas, 
instrumentos médicos e 
odontológicos.

APL é um conglomerado 
de empresas localizadas 
em um mesmo território, 
com especialização 
produtiva e vínculo de 
aprendizagem e outros 
agentes. 

Apucarana  
Arapongas  
Araucária  
Cambé
Campo Largo  
Campo Mourão  
Cascavel  
Cianorte  

Região Sudoeste
Região Metropolitana de Curitiba

Colombo  
Curitiba  
Foz do Iguaçu  
Francisco Beltrão  
Guarapuava  
Londrina  
Maringá  

Pato Branco  
Pinhais  
Ponta Grossa  
São José dos Pinhais  
Toledo  
Umuarama
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COMÉRCIO EXTERIOR

Principais produtos Exportações Importações Saldo da Balança Comercial

Complexo de soja 4,8 bilhões 35 milhões 4,75 bilhões

Carnes (bovinas, aves e suínas) 2,84 bilhões 38 milhões 2,80 bilhões

Material de transportes 1,82 bilhão 1,95 bilhão -129 milhões

Madeira 1,1 bilhão 14,5 milhões 1, 06 milhão

Cereais 835 milhões 306 milhões 529 milhões

Açúcares e produtos de confeitaria 610 milhões 4,9 milhões 605 milhões

Outros 4,5 bilhões 10,3 bilhões -5,85 bilhões

Total 16,5 bilhões 12,7 bilhões 3,8 bilhões

Fonte: Comex - Ministério da Economia (2019) - em dólares.
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